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A Justiça do Rio de Janei-
ro determinou que o ex-
governador Sérgio Ca-

bral retorne à Unidade Prisio-
nal da Polícia Militar, em Nite-
rói, de onde foi transferido no
mês passado após agentes en-
contrarem regalias ilegais - en-
tre elas, comidas pedidas por
aplicativo e anabolizantes - na
área em que ele estava detido.
A 7ª Câmara Criminal do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio
de Janeiro (TJ-RJ) decidiu, por
unanimidade, pelo retorno de-
le para o batalhão da PM. É a
quarta vez que Cabral é transfe-
rido de presídio em 45 dias.

A Unidade Prisional da PM,
conhecida como BEP, é utiliza-
da para a detenção de policiais
militares e também detentos
com direito à prisão especial.

O ex-governador foi trans-
ferido no dia 2 de maio para o
Complexo Penitenciário de Ge-
ricinó, em Bangu, após uma
ação de fiscalização da Vara de
Execuções Penais encontrar in-
dícios de regalias na Unidade
Prisional da PM, onde Cabral es-
tava preso desde setembro de
2021. Os agentes encontraram

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), disse nesta quarta-
feira, 15, que os ataques às elei-
ções e ao Poder Judiciário são
ataques contra a democracia.

"Não há democracia sem li-
berdade de expressão e impren-
sa livre. Não há democracia sem
eleições periódicas, transparen-
tes e diretas. Não há democracia
sem Poder Judiciário indepen-
dente. São os três pilares da de-
mocracia que o Brasil adota", afir-
mou. "O ataque a qualquer desses
pilares é o ataque à democracia."

Moraes é relator de investi-
gações sensíveis para o Palácio
do Planalto, como os inquéritos
das fake news e das milícias di-
gitais, e virou um dos alvos pre-
ferenciais do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e de seus apoiado-
res no STF. No mês passado, Bol-
sonaro chegou a entrar com uma
queixa-crime no Supremo Tri-
bunal Federal e com uma repre-
sentação na Procuradoria-Ger-
al da República (PGR) pedindo
que o ministro fosse investigado
por abuso de autoridade. As ini-
ciativas não vingaram.

O clima entre Executivo e Ju-
diciário tende a piorar com a pro-
ximidade das eleições. Moraes
vai assumir em agosto a presi-
dência do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e estará à frente
da organização do pleito.

A Justiça Eleitoral é outro fo-
co dos ataques capitaneados pe-
la militância bolsonarista. O pró-
prio presidente levanta suspeitas
reiteradas e infundadas sobre a
segurança das urnas e chegou a
defender uma contagem parale-
la de votos pelas Forças Armadas.

Sem citar o presidente, Moraes
repreendeu o que chamou de um
"discurso populista" que tenta mi-

nar a autoridade do Judiciário.
"É um discurso extremamen-

te populista no sentido de que tal
órgão, seja o Judiciário, seja um
órgão de controle, não tem legi-
timidade porque não foi eleito
pelo povo. A legitimidade dos Po-
deres do Estado e das instituições
é dada pela Constituição. Um
parlamentar está no Congresso,
assim como alguém eleito no
Executivo, porque as regras cons-
titucionais do sistema eleitoral
assim estabeleceram", rebateu.

O ministro também afirmou
que, com a consolidação da de-
mocracia, "as pessoas vão esque-
cendo os horrores de regimes
não democratas". "Nós vamos
esquecendo os perigos dos ata-
ques à democracia, nós vamos
perdendo o paradigma compa-
rativo do que é exatamente viver
sem uma democracia", disse.

As declarações foram dadas no
IX Encontro Nacional de Escolas
Judiciárias Eleitorais (Eneje). At-
ual presidente do TSE, o ministro
Edson Fachin também discursou
no evento. Ele pregou o repúdio a
"práticas violentas e antirrepu-
blicanas", "especialmente no tem-
po contemporâneo que vivemos".

"O enfrentamento da des-
construção autoritária em mui-
tos países, inclusive no Brasil, se
impõe na defesa da legalidade
constitucional", defendeu. Fachin
disse que todos os Poderes da Re-
pública têm o dever de proteger
as instituições democráticas.

"Não é demais ressaltar: a qua-
lidade da democracia está dire-
tamente ligada ao fortalecimento
das instituições", defendeu.

"Eleições livres, justas e pe-
riódicas, instituições em funcio-
namento, garantia da plena li-
berdade de expressão e do aces-
so à informação, pluripartidaris-
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telefones celulares, anabolizan-
tes, cigarros eletrônicos e listas
de encomendas, feitas por apli-
cativo, a restaurantes na área
onde Cabral estava detido. Os
policiais ainda encontraram
mais de R$ 4 mil em dinheiro,
além de cigarros de maconha.

Três dias depois, o Superior
Tribunal de Justiça (STJ) deter-
minou que Cabral fosse trans-
ferido para o Grupamento Es-
pecial Prisional do Corpo de
Bombeiros, em São Cristóvão.
A corte atendeu a um pedido da
defesa do ex-governador, que ti-
nha sido transferido para o pre-
sídio Bangu 1. Os advogados de
Cabral argumentaram não ha-
ver prova de que seu cliente ti-
vesse ligações com supostas re-
galias detectadas no batalhão da
PM, em Niterói, onde estava an-
teriormente.

Com a decisão, o secretário
de Defesa Civil e comandante-
geral do Corpo de Bombeiros,
coronel Leandro Monteiro, so-
licitou que o ex-governador fos-
se levado para o quartel dos
Bombeiros no Humaitá, na Zo-
na Sul, alegando que a unidade
de São Cristóvão não tinha con-
dições de receber Cabral.

Em nota, a defesa de Sérgio
Cabral diz que o Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro "cor-
rigiu uma arbitrariedade basea-
da em suposições, jamais em fa-
tos e provas".
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O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) voltou a atacar os
ministros Luís Roberto

Barroso, Edson Fachin e Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), e afirmou
que os ministros tentam desgas-
tar seu governo e impedir sua
pré-candidatura à reeleição. De
acordo com o chefe do Executi-
vo, os três jogam "fora das qua-
tro linhas" da Constituição.

"O ministro Fachin... Foi ele
quem tirou o Lula da cadeia" criti-
cou Bolsonaro. Já sobre Alexandre
de Moraes, o presidente acusou de
ser muito ligado a Geraldo Alckmin
(PSB) que foi escolhido como vice
na chapa do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Moraes foi secre-
tário de Segurança de Alckmin no
governo de São Paulo. Além da in-
tenção de desgastar o governo, Bol-
sonaro afirmou que Moraes, rela-
tor do inquérito das Fake News,
tenta cassar e descredibilizar par-
lamentares aliados a ele

"Acho que vão fazer tumulto"

disse Bolsonaro sobre os três,
afirmando que "não há dúvida"
que eles querem impedir sua pré-
candidatura. "O Lula é o pré-can-
didato desses três", disse. "Há
muito tempo eles estão fora das
quatro linhas da Constituição".

"Não existe mais lei no Bra-
sil por parte do Supremo Tribu-
nal Federal, é uma obsessão por
tentar me tirar daqui, ou me fa-
zer inelegível, ou me fazer per-
der as eleições", disse. Bolsona-
ro emendou falando que é mais
popular que seu adversário. "Os
ministros do STF não sabem o
que é o povo da rua aqui fora",
disse, desacreditado novamente
os institutos de pesquisa.

Nomes 
Bolsonaro também afirmou

que seu principal adversário na
disputa pelo Palácio do Planal-
to, o ex-presidente Lula (PT), já
tem nomes para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) se chegar ao
comando do País.

"Não tenho provas, deixo cla-
ro, são as informações que a gen-
te tem de político, ele já ofere-
ceu para partidos, ministérios,
estatais, bancos oficiais, e até as
duas vagas para o Supremo", de-
clarou o presidente em entrevis-
ta a um canal no Youtube. "Os no-
mes eu não quero falar para evi-
tar processo", acrescentou.

Quem assumir a Presidên-
cia da República em 2023 terá o
direito de indicar duas vagas ao
STF com a aposentadoria dos mi-
nistros Ricardo Lewandowski e
Rosa Weber. De acordo com Bol-
sonaro, o ex-presidente Lula
(PT), seu principal rival nas elei-
ções presidenciais deste ano,
também tem nomes na manga.

Mantendo o discurso para
descredibilizar o sistema eletrô-
nico de votos no País, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) voltou a
criticar as urnas. Em entrevista
a Leda Nagle no Youtube, o che-
fe do Executivo voltou a citar a
campanha de Aécio Neves contra

o resultado das urnas em 2014.
Bolsonaro também comen-

tou sobre as sugestões das For-
ças Armadas para o atual siste-
ma. O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) chegou a aceitar algu-
mas das sugestões de forma in-
tegral e outras de formas parcial.
"Nós queremos integrais", recla-
mou o presidente.

Com críticas ao TSE, Bolsona-
ro voltou a repetir que o Brasil é
um dos poucos países a adotar o
sistema, e exaltou o sistema elei-
toral do Paraguai. "O Paraguai
aqui do lado a urna é de papel" dis-
se. "Quem acredita (no sistema
eletrônico), tudo bem, não tem
problema. Parabéns", ironizou.

Citando ter "esperança" no
voto auditável - auditoria que já
é possível no atual sistema -, Bol-
sonaro voltou a pedir que as For-
ças Armadas fossem capazes de
fazer uma apuração simultânea
dos resultados. "O voto é secre-
to, mas a apuração dele é um ato
público", disse.
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